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.«. Submetida a forte fogo de barragem por ~ 
xarenistas 'preocupados e,estimulados por 
.-emedcbislas temerosos, a ,campanha ,daf^^ 
• Oposição em favor da Constituinte deverá ' 
'.Refluir ha maioria dos Estados onde chegou 
"a ser tocada, mas se manterá viva egeran-
\do inquietações pelo menos no Rio Grande 
'^do Sul eem Pernambuco. Aí existe, nas 
/ bases partidárias, uma dose maior de in-
<. conformismo político e de disposição de 
-militãncia. aliada a condições materiais 

ique facilitam a irradiação de uma tese hoje 
< 'sabidamente de efeitos maiseleitorais.^ 
"'. A direção nacional dò MDB está empe-
\nhada em que ps diretórios regionais exer­

çam absoluto'controle"sobre o desdobra­
mento da campanha, para- evitar' que 
grupos sectários dela se apossem e criem 
situações de confronto com o Governo ou 

„com a Revolução. No Rio Grande do Sul, 
; em particular, por se tratar de área sen-
• sivel. esses cwtiados .estão sendo redo-

'-brados, mas as informações dadas pelo 
* deputado Pedro Simon. líder estadual do 
l~ partido'.'" são no sentido de que as coisas 
^[evoluem sem qualquer excesso. O mesmo 
^está ocorrendo em Pernambuco, segundo 
< as informações que chegaram ao comando 

t Z.levadaspelo senador, Marcos Freire 
'&. Porém, são precàrias"as.garantias de um 
\?desdobramento suave',da,campanha, pois 

Rio de Janeiro 

> <exisj.empressões, nos:doisEstados, nosen- • •. 
• -:' tido" •deZfeyâ-la]para. .o. debate ^pubíícoT^ 

"i^atravèsde concentrações e de outros meios 
sde levar a idéia ao povo. . . • ' 

-^: 

As advertências de arenistas. inclusive 
enfatizando ps riscos inevitáveis se a 
pregação for levada ^ às ruas, poderão 
produzir resultados coincidentes com òs do 
comando emedebistá. Em muitos'Estados, 
as bases oposicionistas ainda se mostram" 
vacilantes epoderão, havendo um processo 
de aliciamento, déixarem-se levar pelos 
agrupamentos radicais, decididos a fazer 
combustível da Constituinte: 

O presidente do MDB nacional, deputado 
Ulisses Guimarães, insiste em que à pro­
paganda da Constituinte se faça de modo 
bem comportado e sensato.' limitando-se o 
debate à divulgação das virtúalidades de 
instrumento hábil para estruturar uma or­
dem juridica%qúe corresponda de fato à 
maioria da vontade nacional. E de pre­
ferência ficando a pregação restrita aos 
recintos fechados e aos locais públicos 
previamente autorizados pelas autoridades 
estaduais ou municipais, conforme o caso. 

Por enquanto, a perspectiva é de a cam­
panha perder vigor, inclusive porque em 
alguns'importantes Estados, como Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, pouco se faz em 
função^dela, enquanto nos*demais~dela õ~ 
púbjlcoaindanãojeyeconhecimento. Aten­
ção ;m~aio'rfèstá sendo dada aq Rio Grande 
do Sul e Pernambuco) Ali a campanha 
pode valer, pêlo'resto*. t. • V ."'->D.B. 
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